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APRESENTAÇÃO

Caro leitor, a coletânea “Demandas Sociais no Brasil Contemporâneo” reúne uma 
pluralidade de discussões presentes na atual conjuntura brasileira. O exemplar aborda 
os seguintes temas centrais: a pandemia COVID19, desigualdade ambiental fruto dos 
resíduos sólidos, as vulnerabilidades das pessoas em situação de rua, a irrigação que 
não alcançou regionalmente a todos, as experiências de uma comunidade baixa renda, a 
discussão sobre a violência, a análise da masculinidade no contexto escolar e ainda temos 
a possibilidade conhecer a supervisão acadêmica no Serviço Social (na Argentina). 

O livro foi estruturado em nove capítulos, com abordagens que suscitam a 
importância de considerarmos as diferentes e complexas problemáticas enfrentadas pelo 
Brasil na contemporaneidade.

O capítulo 1 apresenta a discussão acerca da proteção social emergencial diante 
da pandemia COVID19 e foi elucidado a partir do Estado do Amazonas. Este texto é 
extremamente atual e sua discussão é pertinente para o cenário brasileiro e mundial.  

O capítulo 2 expõe um estudo de caso sobre os resíduos sólidos e a situação de 
Belém do Pará. O autor refere os resíduos como um problema social, bem como aumento 
da desigualdade ambiental e a deterioração das condições da vida urbana regional. 

O capítulo 3 discorre sobre a vulnerabilidade e a bioética, sobretudo refletindo o 
conceito de vulnerabilidade acerca das pessoas em situação de rua. 

O capítulo 4 exibe a discussão sobre o esvaziamento das áreas de sequeiro no 
município de Petrolina, em Pernambuco. A análise tem como recorte temporal a implantação 
dos Projetos Públicos de Irrigação, sendo identificada a distância das comunidades 
sequeiras para os locais com irrigação, esvaziamento da comunidade e posterior mudança 
(local) no estrato social.

O capítulo 5 priorizou a discussão sobre a promoção da saúde direcionada às 
pessoas em situação de rua. Em especial a discussão acerca dos direitos garantidos, ou 
melhor, o direito a ter direito. Experiência com lócus na cidade de Manaus.

O capítulo 6 oferece elementos sociohistóricos sobre a comunidade baixa renda 
em Aracajú, Sergipe. Apresenta a história local da cidade a partir da reflexão sobre os 
determinantes históricos e culturais presentes. Trata-se de estudo a partir da memória dos 
próprios moradores e tem como metodologia a análise do discurso. 

O capítulo 7 abordou a violência como tema central. Os autores apontam a violência 
como grave problema em saúde pública, sobretudo com abordagem para as crianças 
devido à compreensível vulnerabilidade. O estudo de caso foi realizado no Espirito Santo e 
priorizou uma das tipificações da violência, a tortura. 

O capítulo 8 aborda o combate à masculinidade tóxica no espaço escolar. É um texto 
que trabalha com a pluralidade do espaço escolar e pondera a necessidade da discussão 



da diversidade. O trabalho é resultado de um estudo local realizado no Mato Grosso, que 
visa abordar discussões contemporâneas e ratificar a importância do espaço escolar como 
enfrentamento a violência. 

O capítulo 9 proporciona a discussão sobre supervisão acadêmica em Serviço 
Social. O estudo apresenta a análise realizada durante uma das disciplinas (teórico prática) 
oferecidas pelo curso de Serviço Social, a partir da experiência em uma universidade (na 
Argentina).

Como foi possível perceber, existe uma gama variada presente neste livro. Tanto no 
que se refere aos tipos de discussões realizadas pelos autores, como ainda das diferentes 
experiências locais, de diferentes regiões do Brasil. Logo, trata-se de uma leitura primordial, 
que certamente contribui efetivamente como referencial teórico contemporâneo.  

Thaislayne Nunes de Oliveira
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RESUMO: Após a implantação dos Projetos 
Públicos de Irrigação (PPI) na região de 
Petrolina/PE e Juazeiro/BA, esses municípios 
passaram a destacar-se no cenário agrícola 
nacional. A fruticultura irrigada trouxe riqueza 
para a região, tendo provocado grande progresso 
nas comunidades rurais destes municípios. 
Com a melhora nas condições econômicas 
dos moradores das comunidades campesinas, 
ocorreu um acentuado crescimento demográfico 
na Zona Rural da região. Todavia, apesar destes 
avanços, o mesmo processo não foi observado 
nas comunidades da área de sequeiro que ficam 
localizadas longe das áreas irrigadas. Este 

estudo tem como objetivo analisar como ocorreu 
o esvaziamento das comunidades de sequeiro, 
tomando como referência o Distrito de Curral 
Queimado, localizado na Zona Rural de Petrolina/
PE. No estudo foi realizada uma investigação 
exploratória em documentos, arquivos e 
literatura, bem como, a realização de entrevistas 
não estruturadas com moradores da comunidade. 
Os dados foram trabalhados mediante processo 
qualitativo e procurou identificar os processos 
ocorridos na história da comunidade que levaram 
ao movimento de migrações internas de grande 
parte de sua população. Este processo de busca 
de melhores condições de vida e trabalho acabou 
levando ao envelhecimento da comunidade, 
seu esvaziamento e posterior ocupação pela 
nova classe média urbana de Petrolina, criando 
novas estruturas sociais na comunidade que 
acabaram refletindo na forma dos agricultores se 
observarem como camponeses e como grupo.
PALAVRAS-CHAVE: Irrigação, Sequeiro, 
Esvaziamento Rural. 

THE CURRAL QUEIMADO DISTRICT 
A PORTRAIT OF THE EMPTYINGS 
OF THE DROUGHT AREAS OF THE 
MUNICIPALITY OF PETROLINA (PE)

ABSTRACT: After the implementation of the 
Public Irrigation Projects (PPI) in the Petrolina/
PE and Juazeiro/BA regions, these municipalities 
started to stand out in the national agricultural 
market. Irrigated fruit farming has brought wealth 
to the region, causing great progress in the rural 
communities of these municipalities. With the 
improvement in the economic conditions of the 
inhabitants of the peasant communities, there 
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was a marked demographic increase in the Rural Zone of the region. However, despite these 
advances, the same process was not observed in the dryland communities that are located 
far from the irrigated areas. This study aims to analyze how the emptying of the dryland 
communities occurred, taking as reference the District of Curral Queimado, located in the Rural 
Area of ​​Petrolina/PE. In the study, an exploratory investigation was carried out in documents, 
archives and literature, as well as unstructured interviews with residents of the community. 
The data were worked through a qualitative process and sought to identify the processes that 
occurred in the history of the community that led to the movement of internal migrations of a 
large part of its population. This process of searching for better living and working conditions 
led to the aging of the community, its emptying and subsequent occupation by the new urban 
middle class of Petrolina, creating new community structures in the community that ended up 
reflecting in the form of the farmers themselves as peasants and as group.
KEYWORDS: Irrigation, Dryland, Rural Emptying.

1 | 	INTRODUÇÃO
A cidade de Petrolina, no estado de Pernambuco, após a implantação dos Projetos 

Públicos de Irrigação (PPI) no final da década de 1960, passou a ser laboratório para 
vários estudos sociais. Nestes primeiros anos do século XXI, a região ganhou notoriedade 
econômica em decorrência da fruticultura irrigada que aproveitando um momento econômico 
positivo do Estado brasileiro, possibilitou o surgimento de uma nova classe média urbana, 
ao mesmo tempo que possibilitou acentuadas mudança na economia e geopolítica das 
comunidades rurais.

Nos primeiros dez anos deste período, o município registrou um acentuado 
crescimento populacional. Pesquisas realizadas pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) atribui um crescimento de 3,64% da população da Zona Rural, índice 
até maior que o registrado na Zona Urbana (2,80%) no período de 2000 a 2010, segundo 
dados do censo IBGE/2010 (CONDEPE/FIDEM, 2015).

A questão que necessita ser respondida é como estão as comunidades localizadas 
nas áreas de sequeiro do município, qual é a realidade de comunidades distantes como 
Almas, Cristalia, Simpatia, Aranzel, que vivem fora da área de influência dos grandes 
projetos de irrigação, e quais problemas básicos de saneamento, saúde e educação são 
relegados ao anonimato de uma história que prefere registrar os índices de produtividade 
de manga, uva, goiaba e acerola.

No desejo de identificar quais os motivos do processo de esvaziamento que vem 
passando algumas comunidades localizadas nas áreas de sequeiro do município de 
Petrolina/PE, que veem a irrigação do outro lado da cerca, sem poder dispor de água sequer 
para tomar banho, é que se desenvolveu este trabalho de pesquisa científica que tomou 
como referência a comunidade de Curral Queimado. Não apenas por esta comunidade está 
passando por esse processo de esvaziamento, mas também pelo fato de Curral Queimado 
ser um dos quatros distritos do município de Petrolina.
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Na mesma pesquisa procurou-se identificar os fatores que vêm modificando a 
forma de organização das comunidades campesinas, como o avanço sobre os Núcleos 
Habitacionais (NH) dos PPI e as periferias da sede do município tem influenciado a forma 
do campesino se perceber neste processo. Considerando principalmente o papel que o 
grupo social produz nos indivíduos, como os conceitos sociais (estruturas sociais) deste 
grupo estão sendo modificados por esse contato mais íntimo do rural com o urbano.

Tendo como ponto de partida a chegada destes novos seres sociais na comunidade 
de Curral Queimado, procurou-se identificar como, as estruturas existentes naquela 
comunidade rural ao longo de vários anos foram sendo mudadas, como a ida de pessoas 
do grupo para cidade influenciou os demais membros, que já possuía suas estruturas 
consolidadas num vínculo de parentesco, e após determinado tempo, tiveram que estruturar 
seu convívio com grupos distintos.

Para entender este processo foi desenvolvida uma pesquisa exploratória, na qual 
foram realizados levantamentos dos tipos bibliográficos, documentais, visitas de campo e 
coleta de dados sobre os fatos ocorridos durante a história do distrito de Curral Queimado 
em livros, teses, dissertações, relatórios de órgão públicos, jornais, periódicos, revistas e 
blogs da região.

Durante as visitas que foram realizadas na comunidade, os moradores permitiram 
que se fosse realizada coletas de dados e realizada entrevistas do tipo não estruturadas 
(SILVA, 2005, p. 33; GIL, 2008, p. 101, RICHARDSON, 2015, p. 209) tanto com moradores 
da comunidade como com pessoas de outras localidades que trabalham nas residências 
construídas no distrito. O objetivo destas entrevistas foi promover um aprofundamento das 
questões identificadas durante a realização das pesquisas bibliográficas e documentais 
(GIL, 2008).

Como consequência dos trabalhos de pesquisa realizados, foram confirmadas 
as percepções obtidas durante as várias visitas técnicas realizadas as comunidades de 
sequeiro da Zona Rural de Petrolina/PE, durante as quais foi percebido um esvaziamentos 
dos sítios, roças, fazendas e pequenas comunidades, e que este esvaziamento era 
inversamente proporcional a distância destas localidades com as áreas irrigadas, as 
principais rodovias e a sede do município, e que muito destes abandonos laboral do campo 
refletia a falta de atenção governamental com o fornecimento e manutenção de estruturas 
de saneamento, saúde, educação e lazer nas pequenas comunidades rurais das áreas de 
sequeiro.

Para um adequado entendimento das questões relacionadas com o processo 
de esvaziamento que vem passando as comunidades campesinas situadas na área de 
sequeiro do município de Petrolina/PE, em especial em Curral Queimado, o presente estudo 
foi dividido em três momentos. Inicialmente foram apresentados os parâmetros doutrinários 
que forneceram as bases teóricas da pesquisa. Posteriormente foi descrito o processo de 
surgimento da cidade de Petrolina/PE e o próprio distrito, para finalmente descrever como 
ocorreram os êxodos que provocaram o esvaziamento da comunidade. 
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2 | 	MÉTODOS
Durante a realização destas visitas observou-se que ao mesmo tempo em que as 

comunidades localizadas nas áreas ribeirinhas e irrigadas do município apresentavam 
taxas de crescimento populacionais acentuadas, compatíveis com crescimento na ordem 
de 3,64 % - apresentados pelo Censo IBGE/2010 para o período 2000 a 2010 (CONDEPE/
FIDEM, 2015) –, às áreas de sequeiro aparentemente estavam perdendo um contingente 
considerado de moradores.

Este suposto esvaziamento de determinadas comunidades campesinas de 
Petrolina/PE, foi especialmente observado na comunidade de Curral Queimado, no qual 
foi identificada a existência de um conjunto de edificações públicas, que a algum tempo 
encontram-se abandonadas, testemunhando e, ao mesmo tempo, denunciando um 
passado áureo vivenciado pela localidade, que ao passar dos anos foi sendo suplantado 
por outras comunidades mais estruturadas e de maior proximidade com as áreas irrigadas 
ou ribeirinhas.

As divergências detectadas entre as formas de ocupação e desenvolvimento das 
comunidades dos três setores geopolítico e econômico em que está dividida a área rural do 
município de Petrolina, despertaram o questionamento quanto a necessidade de se estudar 
sobre quais fatores ou fenômenos sociais, poderiam ter ocorrendo nas comunidades da 
área de sequeiro, e como estes elementos contribuíram com a progressiva diminuição das 
populações locais.

Identificar as razões que levaram comunidades rurais, que outrora eram destacadas, 
a tomarem caminhos tão diferentes foi o grande desafio dos estudos realizados na 
comunidade de Curral Queimado é áreas vizinhas. Trabalhos estes que, de forma intensa, 
desenvolveram-se entre os meses de agosto a outubro de 2018.

Neste período, em meio a uma completa incerteza em relação aos acontecimentos 
históricos que poderiam ter levado o distrito a seu atual estado de esvaziamento, e na 
perspectiva de que, tais fatores poderiam estar se repetindo em outras comunidades 
da área de sequeiro, fundaram-se as bases da realização deste trabalho de construção 
de conhecimento científico, durante o qual, foi adotada uma abordagem qualitativa dos 
dados pesquisados. Tendo em vista, o elevado grau de subjetividade que norteiam estes 
processos de mudança, que, via de regra, envolve perda e ganho de status e evidência 
social, pois como bem ensina a professora Dra. Edna Lúcia:

Há uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo 
indissociável entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode 
ser traduzida em números. A interpretação dos fenômenos e a atribuição de 
significado são básicos no processo de pesquisa quantitativa. Não requer o 
uso de métodos e técnicas estatísticas (SILVA, 2005, p. 20).

No tocante a metodologia de produção da pesquisa, optou-se pela realização de 
uma pesquisa exploratória, a qual, no entendimento de alguns especialistas, tem “como 
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objetivo conhecer as características de um fenômeno para procurar, posteriormente, 
explicações das causas e consequências do dito fenômeno” (RICHARDSON, 2015, p. 326).

Para subsidiar, e mesmo fundamentar os trabalhos, foram realizados levantamentos 
dos tipos bibliográficos e documentais, com vista a coletar dados sobre os fatos ocorridos 
durante a história do distrito de Curral Queimado, para tanto foram pesquisados livros, 
teses, dissertações, relatórios de órgão públicos, jornais, periódicos, revistas e blogs da 
região que abordassem questões relacionado com o objeto de pesquisa.

No decorrer dos três meses de verificações, foram promovidas visitas a Comunidade 
de Curral Queimado para a realização de estudo de campo, objetivando, promover um 
aprofundamento dos entendimentos construído acerca das questões identificadas durante a 
realização das pesquisas bibliográficas e documentais (GIL, 2008). Durante a consumação 
das visitas foram produzidas entrevistas do tipo “não estruturadas” (SILVA, 2005, p. 33; GIL, 
2008, p. 101, RICHARDSON, 2015, p. 209) com agricultores e moradores da comunidade.

A opção pela realização de entrevista do tipo não estruturada deveu-se a incerteza 
quanto ao nível de receptividade dos entrevistados, bem como, pela necessidade de 
procurar extrair o máximo de informações dos personagens em um menor espaço de tempo. 
Tendo em vista que Curral Queimado tornou-se uma comunidade típica de final de semana, 
de sorte que, só oito pessoas puderam ser entrevistadas. Daí porque a importância de 
“não se exige rigidez de roteiro, podendo-se explorar mais amplamente algumas questões” 
(SILVA, 2005, p. 33), fato que permitiu realizar as observações sobre os entrevistados e 
sua relação com a localidade, mesmo não dispondo de muitos indivíduos para se consultar.

Com respeito ao anonimato e a liberdade de expressão, durante a entrevista, foi 
assegurado colaboradores que o nome dos entrevistados não seria indicado, quando da 
reprodução das falas seria indicado apenas sua abreviação, razão porque os entrevistados 
poderiam ficar mais à vontade (SILVA, 2005) para falar sobre suas experiências na 
comunidade. Foi apenas solicitado, de início, que falassem sobre a história do distrito, 
permitindo criar o ambiente para inserção das questões chaves durante a conversa.

Também contribuiu para o sucesso do método escolhido, o fato das entrevistas 
terem ocorrido no habitat dos personagens. Este clima familiar criado pelo fato de os 
entrevistados estarem em suas casas ou local de trabalho, e, supostamente, dirigindo os 
caminhos da entrevista, propiciou resultados que possivelmente não seriam alcançados 
com o uso de um questionário.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Apesar de ser a quinta maior cidade pernambucana, com uma população estimada 

de 343,865 habitantes (IBGE, 2018), Petrolina/PE possui algumas particularidades que 
chamam a atenção do pesquisador. Dentre estas idiossincrasias pode-se citar a taxa de 
crescimento populacional da Zona Rural (3,64%), que em um país tipicamente urbano, 
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foi maior que a Urbana (2,80%), no período de 2000 a 2010, segundo dados do censo 
IBGE/2010 (CONDEPE/FIDEM, 2015).

Outra peculiaridade deste município sertanejo, é que devido sua considerada 
extensão territorial, sua da Zona Rural foi dividida em três áreas geopolíticas bastante 
distintas, a saber: Área Irrigada, de Sequeiro e Ribeirinha.

O extenso espaço rural do município de Petrolina pode ser dividido em 
três grandes áreas, com suas diferentes características edafoclimáticas 
e econômicas: área de sequeiro, com predomínio da caatinga e com uma 
agricultura rudimentar e de caixa produtividade; a área ribeirinha, que 
acompanha a margem do Rio São Francisco e a área irrigada com a presença 
dos projetos de irrigação, que contam com a agricultura moderna e de alta 
tecnologia (CRUZ, 2013, p. 54).

Na zona periférica da sede da cidade, onde ocorre a transição do rural para o 
urbano, é possível encontrar “o tradicional padrão periférico de cidade (em crescimento), 
caracterizado, de uma maneira geral, por loteamentos populares, ocupações habitacionais 
irregulares e/ou loteamentos clandestinos e por um maior déficit em infraestrutura básica” 
(CRUZ, 2013, p. 70). Esses bairros são ocupados, em sua maioria, por migrantes da Zona 
Rural, o que lhes atribui um aspecto heterogêneo, marcado por paisagens, hábitos e 
culturas que misturam o urbano com o rural no mesmo ambiente.

Estes hibridismos identificados no cinturão periférico de Petrolina/PE, não obstante 
possíveis gradações nas características culturais que se apresentam em cada um dos 
locais, também podem ser identificadas em outras cidades semelhantes. Advém daí a 
dificuldade de se definir com exatidão o que vem a ser rural e urbano nestas localidades, 
mas, por outro lado, permite generalizar para outros municípios sertanejos, alguns dos 
marcadores identificados em Petrolina/PE.

Acrescido a estas observações, merece destaque a teoria que critica a forma como 
a definição de urbano é atualmente conduzida pelos municípios. Tendo em vista que essa 
definição, mais que um conceito socioeconômico, vem sendo tratada como uma concepção 
política legislativa. Não é de se estranhar ser bastante comum a existência de zonas de 
transição nos municípios nacionais. Todas estas imprecisões ontológicas possibilitam que 
em muitas cidades brasileiras, e em especial nas áreas menos industrializadas, exista um 
verdadeiro sincretismo entre o urbano e o rural, chegando, em muitos casos, ao definido 
como urbano ter todos os aspectos culturais do que era para ser rural.

Mais do que uma área “residual do urbano” (BLUME, 2014, p. 200) o rural 
vem passando por diferentes processos de ocupação de acordo com características 
idiossincráticas da região ou parte desta região. No caso de Petrolina/PE, ao mesmo 
tempo em que se identificam áreas densamente povoadas, como é o caso dos Núcleos 
Habitacionais (NH) dos perímetros irrigados, existe um processo de envelhecimento e 
esvaziamento de determinadas das áreas de sequeiro. Neste mesmo contexto, é possível 
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observar que determinados setores das margens do Rio São Francisco vêm passando 
por um processo de urbanização do rural, promovido por uma nova classe média que 
redescobriu o rural como sinônimo de qualidade de vida e uma forma de lazer.

No que tange a área de sequeiro também há uma variação do processo ocupacional, 
isso porque, em certa medida, a miscelânea de limites geográficos, permitiu que o 
processo de esvaziamento de algumas áreas de sequeiro fosse mitigado, em especial as 
mais próximo da Sede do Município e das áreas irrigadas. Nessas, o aumento da renda 
com a fruticultura, a popularização das comunicações e o desenvolvimento dos meios 
de locomoção possibilitou que o campesino passasse a frequentar o urbano com muita 
desenvoltura, mesmo considerando que suas características corporais ainda sejam um 
indicativo de sua origem, pois “as técnicas corporais constituem verdadeiros sistemas, 
solidários a todo um contexto cultura” (BOURDIEU, 2006, p. 85), eles não mais se sentem 
“offsides”.

Outro processo que se ver amplamente difundido em comunidades campesinas 
de Petrolina/PE é a busca dos espaços rurais como fonte de lazer e divertimento. Esta 
tendência que iniciou nas comunidades ribeirinhas, já se estende para as áreas de sequeiro, 
e permitiu o surgimento de uma pluriatividade (GRAZIANO, 1997, p.46) ou multiatividade 
das práticas agrícolas nas comunidades atingidas por este fenômeno.

Nestas localidades a produção de atividades não agrícolas vêm difundindo-se, pois, 
sem condição de plantar, os agricultores das áreas de sequeiro passaram a usar o tempo 
disponível, ou mesmo, destinaram um dos membros da família para atender as demandas 
da “população rural não agrícola [...] como áreas de lazer e/ou segunda residência (casas 
de campo e de veraneio, chácaras de recreio) bem como os serviços a elas relacionados 
(caseiros, jardineiros, empregados domésticos, etc.)” (GRAZIANO, 1998, p.169). Esse 
novo nicho passou a ser importante fonte de renda em meio a estiagem que perdura a mais 
de seis anos.

Ocorre que este sincretismo entre o urbano e o rural não só tem causado impacto na 
economia, a oportunidade de convívio de culturas distintas, mas de raízes próximas, tem 
propiciado que muitos dos conceitos sociais viessem a ser moldados pela coexistência dos 
grupos. De forma até mesmo inconsciente a relação direta do rural como o urbano “exigem 
a adoção de novas atitudes corporais, demandam uma verdadeira mudança de “natureza”, 
dado que o habitus corporal consiste naquilo que se vive como mais natural, aquilo sobre o 
que a ação consciente não tem controle” (BOURDIEU, 2006, p. 85).

Todavia se este contato pode ter “desnaturalizado” o rural e criado o desejo de ser 
urbano, dentro de uma perspectiva de busca por evolução econômica, cultural e social, 
que passava a ser acessível diante do surgimento de novas fontes de renda. Estas novas 
perspectivas de produção de renda, em uma região onde o fator climático era um limitar das 
práticas agrícolas, tornava acessível o que para os mais velhos era impossível.
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Se o campo havia mudado com as receitas “provenientes das aposentadorias, 
pensões” (BLUME, 2014, p.196) e os programas de renda mínima que foram implantados 
pelos governos progressistas após os anos 2003. Agora com a construção de uma renda 
digna para os agricultores rurais, os quais, mesmo em períodos de longa estiagem, como 
o registrado entre 2012 e 2018, não produziram movimentos migratórios tão comuns no 
passado, conforme identificado nos estudos do professor Graziano.

Isso nos permite levantar a hipótese de que uma parte importante do 
crescimento da população rural residente de 10 anos e mais seja de pessoas 
não remuneradas mas ocupadas parcialmente em atividades agrícolas 
combinadas com atividades não agrícolas do tipo “parttime” a que nos 
referimos anteriormente. A importância desse fato pode ser vista ainda na 
tabela 9 que mostra um quase estancamento do êxodo rural a nível agregado 
para o país; e um pequeno crescimento da população rural com 10 anos e 
mais (GRAZIANO, 1997, p.61).

Neste novo cenário os jovens agricultores das áreas mais áridas passaram a migrar 
não mais para fugir da seca, a busca do urbano passou a ser um fetiche criado pelo 
conhecimento do urbano e pela possibilidade de tornar-se urbano sem ser discriminado.

Outro grande contraste neste processo de esvaziamento das áreas de sequeiro é o 
fato dele ocorrer em meio a um momento histórico especial, quando ocorre a valorização 
do trabalho campesino, em especial a partir da Lei Federal nº 11.326, de 24 de Julho de 
2006, que estabeleceu as diretrizes para a formulação da Política Nacional da Agricultura 
Familiar e Empreendimentos Familiares Rurais (BRASIL, 2006), propiciando “a constituição 
do projeto de consolidação de uma agricultura familiar se legitima pela construção de 
novas posições sociais, genericamente qualificadas pelo termo político agricultor familiar” 
(NEVES, 2002, p. 137).

Segundo registros históricos catalogados durante trabalho de pesquisa produzido 
Hélio de Araújo, da Secretaria de Educação do Município de Petrolina/PE, objetivando 
fornecer subsídios para registro da história de Petrolina, os primeiros moradores da 
comunidade rural de Curral Queimado “foram o casal João José de Araújo Sobrinho, vulgo, 
Janjão, (1888-1977) e Maria Francisca de Araújo e seus filhos” (ARAÚJO, 2018, p. 1), que 
chamavam a região de furna grande, devido à existência de uma suposta onça nas serras, 
próximo a comunidade.

Os autores da pesquisa anterior (ARAÚJO, 2018) informaram em seu trabalho que 
a família Araújo chegou à região de Curral Queimado em 1936, eram egressos do povoado 
de Riacho do Sobrado, pertencente ao município de Casa Nova/BA e vinham em busca de 
melhores condições de vida após a grande seca de 1932.

Com o crescimento populacional Curral Queimado passou a chamar a atenção dos 
políticos da época, fato que permitiu que viesse a ser o primeiro distrito de Petrolina. De 
acordo com o relato histórico apresentado no escopo do Projeto de Lei nº 109/18 (NETO, 
2018) apresentado à Câmara Municipal de Petrolina/PE, em 1963 o povoado de Curral 
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Queimado foi elevado à categoria de distrito e anexado ao município de Petrolina/PE 
mediante aprovação da Lei Municipal n.º 10, de 06 de setembro de 1963.

Na medida em que se destaca economicamente, a comunidade de Curral Queimado 
também começava a ganhar destaque junto aos políticos das oligarquias petrolinense, tanto 
é que em 1958, devido incentivo da paróquia de Petrolina ao prefeito municipal da época, 
foi construído o prédio da igreja católica. Segundo Araújo (ARAÚJO, 2018). Quando 1962, 
vendo que era considerado o número de crianças necessitando de escola, a Paróquia de 
Petrolina “passou a usar o espaço religioso como uma sala de aula, com o altar separado 
por uma cortina” (ARAÚJO, 2018, p. 5). Finalmente em 1964 foi inaugurada a primeira 
escola da comunidade.

Com o tempo, a história do distrito passou apresentar vários sinais de declínio da 
sua relevância. Dentre estes indicativos destacam-se os vários processos de migração 
que passaram à comunidade. Conforme dados apresentados por Araújo (ARAÚJO, 2018), 
o primeiro movimento migratório registrado foi no ano de 1951 quando, durante um longo 
período de estiagem na região, não tendo como dá continuidades às atividades agrícolas 
na região, uma parte das famílias fixadas em Curral Queimado decidiram partir para ao Sul.  

Em 1951, a estiagem prolongada estimulou a migração de membros da família 
da moradora Aurora para o Sul, onde já morava um dos seus irmãos, Manoel 
Pedro, trabalhando como cuidador de animais de uma fazenda. Marcada 
pela condição de pobreza, aquela família necessitava de iniciativas que 
resultassem na melhoria da qualidade de vida e o estado do Paraná realizava 
um movimento de expansão agrícola. Inicialmente, viajaram os filhos Elena e 
João, acompanhados de Augusto, Colotário, Pereira e mais cinco pessoas 
(ARAÚJO, 2018, p. 3).

A busca pelo urbano pode ser explicada por vários motivos, alguns até subjetivo, 
como o encantamento que o urbano exerce sobre o campesino, “é normal que a jovem 
camponesa associe à vida urbana certos tipos de roupas e de penteados, signos manifestos, 
a seus olhos, de libertação. Em resumo, ela não vê senão, como se diz, o lado bom da 
cidade” (BOURDIEU, 2006, p. 89). Mesmo sendo compreensível o fascínio que a cidade 
exerce sobre os jovens campesinos, no caso específico de Curral Queimado, o que movia 
os indivíduos era a busca por melhor qualidade de vida.

Segundo um morador da comunidade, um fator que pode ser atribuído como causa 
do processo de abandono da Vila é a falta de atrativos da localidade quando comparado 
com as cidades e o encantamento que estas facilidades exercem sobre parte da população 
rural. Como pode ser visto, muitos dos moradores migraram para as cidades em busca de 
emprego e melhores condições de vida.

Segundo um agricultor do distrito, e que atualmente trabalha como caseiro de várias 
residências construídas na comunidade, a grande mudança ocorreu no final da década 
de 1990, período em que a escola da comunidade foi fechada durante um processo de 
nucleação do ensino público municipal, no entender do agricultor “as crianças dava mais 
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alegria para a região, hoje às 6h passa um ônibus e leva as crianças para Ponta da Serra, 
agora a escola fica lá, e a vila fica desta forma que o Senhor tá vendo, sem ninguém” 
(entrevista concedida em 28 de setembro de 2018).

Os vários depoimentos colhidos durante visita ao Curral Queimado apresentam 
um ponto em comum, a identificação da falta de infraestrutura nas comunidades rurais 
que possam oferecer o mínimo de conforto aos moradores, como sendo o principal 
motivo de abandono da vida no campo. Diferente do que ocorrem em regiões, onde as 
unidades residenciais rurais possuem condições de moradia semelhante ao encontrado 
nas áreas urbanas, as comunidades rurais nordestinas, em sua grande maioria, não 
oferecem condições de seus moradores se desenvolverem e praticarem suas atividades 
laborais desfrutando de uma estrutura adequada, como água potável, esgoto sanitário, 
comunicação, lazer, cultura e atendimento de saúde. 

No momento que em já se discute os efeitos do excesso de influência das mídias 
eletrônicas na vida dos brasileiros, os moradores de Curral Queimado brigavam pelo 
direito de se comunicar por falta de internet. Sobre isso o presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Petrolina (STR), Francisco Pascoal, vulgo Chicôu, pontuou 
que a chegada da internet é um passo muito importante para o desenvolvimento dessas 
comunidades” (PASCOAL, in SANTANA, 2014).

Outro problema de infraestrutura enfrentado pelos moradores de Curral Queimado diz 
respeito aos serviços de abastecimento de água. Atualmente a comunidade é atendida por 
dois sistemas de abastecimento de água (SAA), um setor da comunidade correspondente 
a parte antiga, conhecida atualmente apenas como Furna Grande, é abastecido com água 
bruta captada no canal de irrigação do Projeto de Irrigação Senador Nilo Coelho (PISNC). 
Por sua vez, o setor da comunidade que se encontra mais próximo da rodovia é abastecido 
por um ramal derivado da adutora de Rajada, que é administrado pela Compesa.

Nesta disposição já se observa uma divisão da área da Comunidade de Curral 
Queimado em dois setores, sendo que a área mais recente, que verdadeiramente funciona 
como uma nova vila em tese, estaria sendo beneficiada por receber água tratada da 
concessionária pública, ocorre que, mesmo neste espaço, a questão não está resolvida, 
tendo em vista que a adutora não tem condição de fornecer a toda região água em 
quantidade e pressão suficientes.

Situação pior é encontrada na antiga sede do distrito, que com o surgimento de uma 
nova vila mais próximo da rodovia, acabou sendo relegado a um segundo plano, de sorte 
que, atualmente ainda é abastecido por água bruta, o que agrava em muito a situação da 
saúde dos moradores da comunidade, cujo único posto de saúde encontra-se abandonado 
com suas paredes em ruínas guardando em silêncio a história do passado, silencio que 
durante os dias de semana é a principal característica de uma comunidade de final de 
semana.
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A falta de equipamentos públicos que propiciam uma infraestrutura mínima acabou 
sendo decisiva para a perda de relevância da comunidade de Curral Queimado no contexto 
da região. Mesmo levando em conta a área territorial do distrito, outras comunidades que 
outrora eram menores e pouco expressivas, atualmente são mais povoadas, como é o 
caso de Terra Nova, devido sua localização na margem da rodovia, e Ponta da Serra, em 
decorrência de um projeto comunitário de irrigação existente na localidade

O desencanto ou desinteresse pelo rural tradicional e rústico é presente em 
vários setores rurais da região de Petrolina, em seu trabalho jornalístico o repórter Paula 
Theotonio (THEOTONIO, 2018) descreve a dificuldade que empresas familiares do Vale do 
São Francisco vêm enfrentando em transferir seus negócios para seus herdeiros. Segundo 
a repórter, muitos destes empresários do agronegócio da fruticultura descrevem que seus 
filhos apresentam um crescente desinteresse pelas atividades econômicas rurais.

Theotonio (THEOTONIO, 2017) apresenta dados fornecidos pela Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) segundo os quais, cerca de 40% dos 
produtores rurais mudaram de atividade até o ano de 2030. Esses dados são preocupantes 
quando considerado que “A Organização das Cooperativas Brasileiras (OCB) afirmou, em 
levantamento, que cerca de 40% dos produtores rurais têm suas famílias na atividade 
agropecuária há mais de 30 anos” (THEOTONIO, 2017, p. 11).

Entretanto se para o agro empresário a falta de sucessores está relacionada a 
problemas como “diferença de filosofia entre a experiência do país/mães e as inovações 
que os filhos e filhas querem aplicar no campo; o tipo de entrega ao negócio; a exigência 
de longas horas de trabalho por parte dos mais velhos e o desejo de melhor gestão de 
tempo por parte dos filhos” (THEOTONIO, 2017, p. 11) na área de sequeiro a questão é 
mais prática.

No caso do agricultor familiar – considerando o conceito teórico semelhante ao 
político (NEVES, 2002) – ou na agricultura de subsistência, o esvaziamento do meio rural 
é uma questão mais complexa, o êxodo rural dos agricultores mais pobres quase nunca 
está relacionado a fatores subjetivos e emocionais, as migrações como a identificada em 
Curral Queimado está muito ligada a uma marcante falta de perspectiva socioeconômica e 
principalmente de qualidade de vida, quando não é uma questão de sobrevivência, já que 
de acordo com Roni Blume, as sociedades pós-industriais, aparte os aspectos culturais, 
vêm diminuindo as diferenças entre o que se entende por condições de vida para o rural e 
para o urbano, “pois o mercado de trabalho e os espaços de lazer e desfrute da qualidade 
de vida passaram a ser os mesmos” (BLUME, 2014, p. 186), daí porque o esvaziamento 
daqueles espaços em que estas condições ainda são díspares.

Hoje quem anda no antigo povoado de Curral Queimado não procura conhecer a 
história por detrás das edificações em ruínas, não conseguem imaginar que aquele já foi 
um local próspero. Atualmente Curral Queimado é uma mera lembrança do que já foi no 
passado, muito pelo fato de muito lhe haver sido tirado, inclusive o nome da comunidade 



 
Demandas Sociais do Brasil Contemporâneo Capítulo 4 43

que acabou sendo absolvido pela nova vila em construção próximo da rodovia. Está como 
Terra Nova, Pau Ferro, Barreiro e Rajada, devido a proximidade da rodovia, acabaram 
prosperando, de forma que a nova vila adotando o nome de Curral Queimado, ficando para 
a antiga vila as lembranças e o antigo nome de “Furna Grande”.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Apesar das taxa de crescimento apresentada pela área urbana do município de 

Petrolina/PE indicar na direção de um aumento da população Rural do município (3,64%), 
inclusive com taxas superiores a registrada na zona Urbana (2,80%) no período de 2000 a 
2010, segundo dados do censo IBGE/2010 (CONDEPE/FIDEM, 2015), o pesquisador ao 
visitar os grotões da região de sequeiro do município identifica uma realidade bem diferente 
da indicada nos dados estatísticos.

Atualmente a grande marca das regiões de sequeiro do município que possui o 
segundo PBI agrícola do Brasil, e que tem grande parcela da sua economia agregada a 
fruticultura irrigada, é o esvaziamento dos sítios e antigas fazendas, acompanhado por um 
processo de concentração de agricultores nas vilas e principalmente nas comunidades 
próximas aos PPI e as parques agroindústria da fruticultura.

Como exemplo deste movimento podem ser citados os NH do PISNC que passaram 
a possuir índices populacionais semelhantes a médias cidades do estado de Pernambuco, 
e ao mesmo tempo passaram a conviver com oportunidade de empregos nas fazendas de 
frutas, com a falta de infraestrutura de saneamento e saúde, mais principalmente com a 
elevados níveis de violência.

Na contramão deste processo está o distrito de Curral Queimado, que por não estar 
próximo às rodovias ou as áreas irrigadas, perdeu sua relevância econômica política e 
social, viu sua população migrar para outras áreas com maiores atrativos e infra estruturas 
sociais, e perdeu inclusive parte de sua identidade, passando a ser chamado apenas de 
Furna Grande, ao passo que a nova vila criada junto a rodovia adotou o nome de Curral 
Queimado.

Nesta marcha de busca por condições melhores de sobrevivência e trabalho, coube 
a antiga vila os velhos prédios, que resistem ao tempo como testemunha de um passado de 
glória e o coadjuvante papel de servir como moradia de repouso, descanso ou veraneio a 
uma nova classe média urbana que passou a ver no rural um local de lazer. Essa mudança 
de paradigma vem convalidar a ideia de uma vicissitude da percepção do rural atualmente, 
pois como ensinava Blume “não se encontra mais arraigada nas antigas concepções 
dicotômicas que procuram definir o rural em oposição ao urbano. Parece estar superada a 
ideia da associação do rural ao atraso, ao isolamento e à tradição; e o urbano ao progresso, 
à integração e à modernidade” (BLUME, 2014, p.185).
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Restando para os campesinos duas opções, ou diversificam suas habilidades 
laborais e passa a atender esse novo público do rural, ou abrir mão de ver a irrigação do 
outro lado da cerca e muda-se para as periferias urbanas nas vilas próximas ao agronegócio, 
abrindo mão de suas identidades e sendo submetidos a todo tipo de carência estrutural, 
mas vivendo e se identificando com as ilusões do urbano. 
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